
a 

u u País singular, o Brasil. Nele, a 
/Vida pública está dependente de 
-qtois políticos que estavam longe de 
ser notáveis no período de normali­

d a d e democrática em que vigorou a 
^Constituição de 1946. Um deles in­
fan te da bossa-nova da UDN; outro, 
«íodesto integrante das hostes pes-
""ífeaistas. Circunstâncias históricas 
4$s favoreceram, catapultando-os 
•providencialmente às culminâncias 

•que outrora se reservavam a quem 
•dispunha de qualidades marcantes 
"fiara liderar. Reconheça-se entre 

5 Ôípls circunstâncias a perda de quali-
, i^ade dos quadros partidários. Os 

-«tfois políticos, José Sarney e Ulysses 
Guimarães, não subiram, crescendo 
"ém méritos pessoais: ao derredor de 

"fflum e de outro o palco afundou; e 
como permaneceram onde estavam 
deram a impressão de se ter eleva­
do. Por isso se permitem contar 
•áeus votos no Congresso Constituin­

t e , impondo ao País soluções que 
Revertam corresponder ao equacio-
fiiamento correto dos gravíssimos 
^problemas nacionais, porém ten­
d e m a expressar aj>enas uma satis-
^fação insólita de interesses imedia­
to s . A forma de governo e a duração 
-•do mandato presidencial não estão 
*endo decididas com vistas à cons­

piração de instituições estáveis e cu-
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jeto de um tipo de deliberação a que 
se chega somente para dar a vitória 
a Sarney ou a Ulysses. 

O eleitor anónimo de que de­
pendem os titulares de mandatos 
eletivos está perplexo. O cidadão 
comum que trabalha e paga impos­
tos não o está menos, do empresário 
ao trabalhador. O presidente, que 
governa mal, não desempenha a 
função por escolha deles, mas o de­
sembaraço com que se movimenta 
levaria ao espanto total um marcia­
no que descesse à Terra para tomar 
conhecimento de. como tudo está 
péssimo no Brasil. O multipresiden-
te faia e resolve como se fosse um 
iluminado que detivesse a chave 
dos segredos da felicidade de todos 
e pretende que a palavra que profe­
re seja a última, a exprimir uma 
autoridade que precisa ser exercita­
da sem contraste. Enquanto isso, o 
País — que nada tem que ver com as 
rusgas e os caprichos que opõem os 
srs. José Sarney e Ulysses Guima­
rães — resvala para dias negros, ge-
neralizando-se as incertezas quanto 
acffUturo próximo. Deixou-se de in-
ve&âr e quem ainda não se despojou 
de um mínimo de bom senso obede­
ce ao impulso de cruzar os braços e 

esperar por todas as más notícias 
que o futuro trará. 

Claro, é preciso pôr fim a esse 
estado de coisas. Afinal, a quem se 
confia a promoção ou a salvaguarda 
do interesse nacional? Quem se 
preocupa com ele, na mais alta hie­
rarquia da Administração e no Le­
gislativo? Quem cuida de investigar 
e proclamar em que consiste tal in­
teresse? Como se haverá de traba­
lhar com utilidade para que ele pre­
valeça, contra as tendências defor-
mantes deste presente carregado de 
presságios? Mais: como o povo en­
contrará meios,de fazer chegar aos 
destinatários sua desaprovação e 
sua inconformidade? 

Não julguem, Sarney é Ulysses, 
jogando as últimas chances de con­
tinuar no proscénio, que poderão, 
impunemente, encilhar o Brasil e 
conduzi-lo sem tropeços para onde 
quiserem. A democracia pressupõe 
a liberdade e, cedo ou tarde, sobre 
ambos recairá a condenação a que 
fazem jus os que se excedem, como 
mandatários, ultrapassando a von­
tade mandante ao ponto de contra­
riá-la, ignorando o. Resta esperar 
que isso ocorra mais cedo do que 
tarde. E aqui se chega ao ponto ne­
vrálgico do grande impasse em que 
o País se debate: como mostrar, sem 

demora, ao presidente da República 
e ao mau líder de senadores e depu­
tados que eles ingressaram nos ín­
vios caminhos que conduzem à 
mais solene reprovaçã<5>popular? 

Que sejam contados logo os vo­
tos dessa reprovação, eis o que se 
pode desejar. Quanto mais depressa 
acabar esse faz-de-conta que se re­
presenta-em Brasília, melhor. Com 
o povo, a realidade está apartada 
dele e é ela que deve contar. Nunca 
como agora a comunicação de mas­
sa teve tamanha responsabilidade 
de interpretar o sentimento da so­
ciedade para transmiti-lo aos que a 
exploram e, na Constituinte como 
u© Executivo, esforçam-se por redu­
zir lhe o espaço para ampliar a ação 
e o poder do Estado. A prosseguir a 
transição como vai, não se formula­
rá o regime de liberdade tão longa­
mente esperado: serão colocados al­
guns blocos de pedra para erguer 
instituições condenadas a ter vida 
curta porque o modelo delas terá 
sido desenhado por arquitetos me­
díocres — políticos menores empe­
nhados em tirar proveito da recons­
trução nacional, em vez de facilitar 
que seja acelerada para redimir o 
País dos males que o acometem e 
encaminhá-lo em linha reta para o 
porvir a que faz jus. 


